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Caminhada transformadora na Comunidade do Candeeiro

A Comunidade do Candeeiro partilha um pouco da caminhada transforma-
dora vivida pela Irmã Aniceta nos últimos meses que esteve connosco.

A Irmã Aniceta, que muitas conhecemos na sua autonomia e independên-
cia, foi, pouco a pouco, deixando que interferíssemos mais ajudando-a nas 
suas necessidades básicas. Por muito tempo não podíamos acompanhá-la 
a consultas, saber dos agendamentos ou das ajudas e tratamentos que ne-
cessitava. Nos últimos meses foi, progressivamente, percebendo que a sua 
fragilidade já não permitia essa independência e, paulatinamente, foi dando 
passos de uma entrega maior ao cuidado da Comunidade.

... pouco a pouco, deixando que 
interferíssemos mais, ajudando-a nas 
suas necessidades básicas. 

No último mês, praticamente não saía do quarto, só sen-
tindo algum alívio na cama, as dores não lhe permitiam 
estar sentada e começou a andar com grande dificul-
dade. Muitas vezes era difícil avaliar a sua situação de 
saúde, pois não queria deixar transparecer o seu estado 
e, sobretudo à sua família, não queria que soubessem 
que passava a maior parte do tempo na cama, decerto 
para não os preocupar. Acabámos por ter de ser nós a 
informar sobre a realidade que vivia.

Muitas vezes era difícil avaliar 
a sua situação de saúde...

A Comunidade ajudou até ao limite das suas possibili-
dades nos cuidados a uma irmã acamada. Era muito 
difícil alimentá-la convenientemente, muita falta de ape-
tite, rejeitando quase todos os alimentos. Tinha também 
muita dificuldade em que lhe fizéssemos a higiene, pois 
ficava muito cansada, sobretudo após tomar banho. Foi 
um tempo duro para ela e para nós, que não sabíamos 
como lidar com a situação para cuidarmos dela e mini-
mizar-lhe o sofrimento. Ao ponto da médica pedir descul-
pa de não ser capaz de fazer mais por ela. No dia 11 de 
Abril foi para a comunidade da Casa Mãe.

No dia 11 de Abril foi para a 
comunidade da Casa Mãe.

Contudo, foi com alguma surpresa que recebemos a no-
tícia da sua partida para a casa do Pai. Antes da saída 
do funeral para a sua terra natal, Terena, algumas Irmãs 
fomos à Casa Mãe, aí rezámos o Ofício de defuntos, já 
que, no dia 25 de Abril, não podíamos acompanhar o 
funeral, apenas uma Irmã pôde estar presente.

... acendemos a vela do seu 
jubileu de consagração e 
dêmos graças a Deus por 
tudo o que vivemos com ela...
Agradecemos ao Senhor o dom da sua Vida e concre-
tamente a sua vida de doação na Comunidade do 
Candeeiro. Na partilha da Palavra deste domingo, após 
o seu funeral, acendemos a vela do seu jubileu de consa-
gração e dêmos graças a Deus por tudo o que vivemos 
com ela, quer numa via dolorosa quer jubilosa. Que o 
Senhor a recompense de todos os seus trabalhos e dores, 
e agora, na Luz de Deus, goze da felicidade eterna que 
Ele reserva aos que se lhe entregam de todo o coração.

As Irmãs da Comunidade da Quinta do Candeeiro


